
ECOWAS COMMISSION . COMMISSION DE LA CEDEAO . COMISSÃO DA CEDEAO

O BOLETIM DE AGROECOLOGIA . No3 . ABRIL 2023

1

Programa Agroecologia
na África Ocidental

O boletim de 
agroecologia

Abril 2023 . Número 3

Actuando em conjunto para transformar os nossos sistemas agro-alimentares

O número…

Nesta edição

Transformar a agricultura e a alimen-
tação na África Ocidental é um desafio 

complexo. Trabalhar de perto e agir 
em conjunto permite aos diferentes 
actores do sector articular os seis 
pilares principais e inseparáveis de 
uma transformação agro-ecológica 

sustentável da agricultura e dos siste-
mas alimentares. Em primeiro lugar, é 

crucial a capacitação dos agricultores em 
práticas agrícolas sustentáveis, integração da 

agricultura-pecuária-florestal, diversificação, rotação e as-
sociação de culturas, gestão da água cujo ciclo está cada vez 
mais à beira da ruptura, técnicas de conservação do solo e, 
mais geralmente, a restauração da fertilidade do solo, etc. 
Isto pode ser feito através de programas de formação, sensi-
bilização e apoio consultivo.

Em segundo lugar, a promoção da investigação e inovação é 
essencial para melhorar a produtividade agrícola, reduzir as 
perdas de colheitas e melhorar a qualidade dos alimentos. O 
reforço da investigação agrícola participativa na África Ociden-
tal e o apoio à inovação e à co-construção do conhecimento 
ajudam os agricultores a produzir de forma mais eficiente. 

O terceiro pilar é a produção de insumos alternativos aos 
fertilizantes químicos sintéticos e pesticidas, com base na 
biomassa e na biodiversidade natural. Reduz a dependência 
dos produtores das empresas internacionais, conciliando o 
know-how local com os modernos métodos de intensificação 
baseados na natureza para reduzir os custos de produção e a 
poluição e aumentar as suas fontes de rendimento. 

A colaboração entre os actores da cadeia de abastecimen-
to é o quarto pilar. Agricultores, processadores, retalhistas e 
consumidores devem trabalhar em conjunto para melhorar a 
qualidade dos alimentos e aumentar a segurança alimentar. 
Por conseguinte, é importante promover produtos de alto va-
lor acrescentado e aumentar o seu valor. Isto requer parcerias 
entre estes diferentes actores das cadeias de valor. 

Quinto pilar, infra-estruturas rurais. Para melhorar a pro-
dutividade agrícola e o acesso ao mercado, é importante 
desenvolver e melhorar as infra-estruturas rurais, tais como 
estradas, mercados, armazéns, redes de irrigação, acesso a 
energia e água, etc. Isto requer uma estreita cooperação com 
as autoridades locais e regionais e o Estado. Isto requer uma 
estreita cooperação com as autoridades locais e o Estado.

Finalmente, é essencial apoiar políticas agrícolas sustentá-
veis que se concentrem na produtividade agrícola, na pro-
tecção dos recursos naturais e na segurança alimentar. Por 
conseguinte, é importante apoiar políticas que promovam a 
agricultura sustentável na África Ocidental, incluindo meca-
nismos de incentivo: financiamento, segurança da posse da 
terra, etc.

Juntos podemos transformar a agricultura para um sistema 
alimentar mais sustentável, produtivo e resiliente na África 
Ocidental.

Borgui Yérima
	 Coordenador do Programa de Agroecologia da CEDEAO
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As principais recomendações do Comité Director do PAE

As actividades emblemáticas da PAE em 2023

As reuniões do comité director regional de 2023 dos pro-
jectos e programas da CEDEAO foram realizadas em híbrido 
em Lomé de 20 de Fevereiro a 3 de Março de 2023, sob a 
liderança da Comissão da CEDEAO. Foi neste quadro que se 
realizou a 6ª sessão ordinária do Comité Directivo do Pro-
grama de Agroecologia (PAE) na África Ocidental. 

O Comité Director recomendou vivamente que a equipa 
reforce ainda mais o trabalho de colaboração e sinergias 
entre o PAA e outros projectos, programas e iniciativas 
que trabalham sobre o tema «Adaptação às Alterações 
Climáticas e Agroecologia». Para além das pontes a serem 
reforçadas entre o PAA e os outros projectos directamente 
implementados pela CEDEAO (projecto AIC, GCCA+AO), o 
Comité recomendou a:
–	 Continuar o intercâmbio com a FAO para a formulação 

do Programa RTE de Agroecologia;
–	 Continuar a apoiar a Aliança 3AO e a ROPPA em activi-

dades de advocacia para a transição agro-ecológica a 
nível nacional e regional; e

–	 Unindo forças com a Aliança 3AO e o projecto FAIR 
Sahel (Promover a intensificação da agricultura agroe-
cológica para fomentar a resiliência agrícola no Sahel 
— Burkina Faso, Mali, Senegal) para capitalizar as boas 
práticas e criar uma plataforma digital dedicada à 
agroecologia.

Finalmente, foi dada especial ênfase à finalização do es-
tudo sobre o financiamento da agroecologia. Foi recordado 
que este estudo é estratégico, pois deve ajudar a responder 
às questões do «pós-projecto». Para o efeito, será organiza-
do um workshop de alto nível, reunindo actores regionais e 
nacionais, para partilhar os resultados do estudo. O desafio 
consiste em convencer os bancos e outros parceiros da re-
gião a fornecerem mais fundos para a transição agro-eco-
lógica para uma agricultura sustentável (abertura de linhas 
de crédito para bancos, empréstimos aos estados, fundos 
de garantia, etc.).

© IRD – Tiphaine Chevallier

Em 2023, enquanto as actividades de consulta continua-
rão tanto a nível nacional como regional, as principais ac-
tividades centrar-se-ão no lançamento efectivo de apoio 
a centros de formação, na construção de parcerias entre 
organizações profissionais agrícolas, centros de investiga-
ção e formação e serviços nacionais de extensão.

Além disso, o PAA terá de enfrentar vários desafios, tais 
como: 
–	 A inclusão e o financiamento eficaz da agroecologia nas 

políticas agrícolas nacionais;
–	 Determinação dos custos/benefícios da transição 

agro-ecológica das explorações familiares em dife-
rentes zonas agro-climáticas;

–	 O estabelecimento de mecanismos de financiamento 
para a transição agro-ecológica e condições favoráveis 
ao investimento privado; e

–	 A capitalização global do Programa para construir a 
base de provas, facilitar a expansão e acelerar a tran-
sição agro-ecológica da agricultura da África Ocidental.

É importante notar que a realização destas actividades 
dependerá de vários factores, tais como a vontade política, 
tanto nacional como regional, financiamento adequado e o 
empenho dos agricultores e das comunidades locais.
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As principais recomendações do Comité Director do PAE Ecos do campo

Études et publications

Guide pour l’évaluation de l’agroécologie: Méthode pour 
mesurer ses effets et comprendre les conditions de son 
développement. Éditions du GRET et Éditions QUAE 
(Coordenação editorial: Laurent Levard) ; 320 páginas. 
https://www.quae.com/produit/1797/9782759236466/
guide-pour-l-evaluation-de-l-agroecologie

A fraqueza das políticas públicas de apoio à agroecologia 
no Mali – Resumo das políticas TAFS-FAIR
https://fairdoc.cirad.fr/read/aQPoz756lm34001999

Agroecologia no Burkina Faso: Quais são os desafios para 
a sua institucionalização? Resumo da política TAFS-FAIR
https://fairdoc.cirad.fr/read/aQPoz756lm34002000

© IRD – Tiphaine Chevallier

Dias de Agroecologia no Senegal, Fevereiro 2023

De 6 a 16 de Fevereiro de 2023, a Dynamique pour une 
Transition Agroécologique (DyTAES) organizou a quarta 
edição das Journées de l’Agroécologie dans les territoires 
et à Dakar (Jornadas de Agroecologia nos Territórios e em 
Dakar) sobre o tema da territorialização da agroecologia. O 
objectivo deste evento era relançar um novo ciclo de diálo-
go político nacional e local para apoiar a territorialização 
da agroecologia. O evento produziu quatro notas para os 
decisores sobre os seguintes temas e recomendações:
–	 Restauração do solo: reforçar as capacidades técnicas 

dos actores, desenvolver e implementar uma política 
de incentivos a favor da fertilidade do solo, reformar 
e aplicar o código florestal, facilitar as condições de 
utilização do solo;

–	 Gestão da água: promover o acesso sustentável à água 
para as populações, estabelecer uma governação da 

água inclusiva e local, promover a gestão sustentável 
da água de qualidad;

–	 Reduzir a dependência de insumos: reforçar as regula-
mentações nacionais e aplicá-las, sensibilizar e promo-
ver práticas agroecológicas, fornecer incentivos para 
a adopção de alternativas agroecológicas e reforçar a 
capacidade dos intervenientes, apoiando ao mesmo 
tempo a investigação e desenvolvimento e a partilha 
de conhecimentos;

–	 Sistemas alimentares: desenvolvimento de uma polí-
tica agro-alimentar inclusiva, integrada e coerente, 
baseada no direito à alimentação.

Todas as notas produzidas podem ser descarregadas:
h t t p s ://d r i ve . g o o g l e .co m/f i l e/d/ 1y D 6U w z i g i G -
Zf6qLg1j5OwHY-99IiBGm/view

Formação de agentes de extensão públicos e privados no Gana, Fevereiro de 2023

O Ministério da Alimentação e Agricultura, em colabo-
ração com a Associação de Agricultores Camponeses do 
Gana, organizou um seminário de capacitação para traba-
lhadores de extensão agrícola públicos e privados sobre os 
princípios e conceitos da agroecologia de 6-8 de Fevereiro 
de 2023 em Amanchia-Nkawie para melhorar o seu desem-
penho em benefício dos agricultores.

Para além da formação técnica, o seminário teve também 
como objectivo encorajar os funcionários de todas as re-
giões do Gana a trabalhar em estreita colaboração com os 
agricultores do país para impulsionar as actividades agrí-

colas. A agroecologia é um sistema onde o conhecimento 
tradicional, as práticas dos agricultores e a ciência dos prin-
cípios ecológicos são aplicados aos sistemas alimentares. 
Inclui aspectos socioculturais e económicos e práticas 
como a agricultura biológica e a agricultura regenerativa 
para contribuir para o desenvolvimento sustentável.

No final da formação, foi produzido um filme:
https://app.box.com/s/5d7gs18ju0wcu3vnyiv9la99ih1bu
0r1
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A agenda trimestral

24–28 de Abril de 2023 – Saint-Louis, Senegal – Workshop do 
consórcio de universidades da África Ocidental para a adap-
tação e animação de um MOOC de Agroecologia no quadro 
do PAE.

Para mais informações, contacte Kado Alphonse Simba: 
asimba@araa.org

29 de Junho de 2023 – Paris, França (Pavillon de l’eau) – Jor-
nada de estudo organizada pela IRAM: «Transições agro-e-
cológicas: desafios e condições de apoio. Experiências de 
transições no Sul.»

Para mais informações, contacte Liora Stuhrenberg :
l.stuhrenberg@iram-fr.org

«Apelamos às nossas instituições e estados regionais para que
desenvolvam e apoiem a implementação de estratégias de expansão

da agroecologia para implementar soluções estruturais para a resiliência
dos nossos sistemas alimentares e uma verdadeira recuperação económica

e social sustentável das comunidades locais e dos países da região»

Extracto da Declaração de Bissau sobre a Transição Agroecológica do Fórum da Aliança 3
(Aliança para a Agroecologia na África Ocidental) – 13 de Dezembro de 2022
https://app.box.com/s/tbx05vo1lewuoe1gufw24vczabaphqma (Declaração FR)
https://app.box.com/s/q1cuuayvy8i35s5uhuqnjvkezbop73ws (Declaração ENG)

A agroecologia reduz as emissões de carbono, protege os solos e a biodiversidade, 
cuida das mulheres e dos homens, fornece-lhes alimentos e os meios para 

proteger, educar e cuidar dos seus filhos, das gerações futuras.
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